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Um capítulo esquecido da história
dos índios no Brasil, datilografado em
páginas já amareìadas, pode ganhar

nova luz com a redescoberta de um
documento que há 45 anos saiu das
vistas da sociedade. Mais conhecido
entre os hisLoriadores como ReÌatci-
rio Figueiredo. o materiaì é resulta-
do de uma comissáo de inquerito do

Minislério do lnterior. presidida pe-

lo procurador Jader Figueiredo, que

ent re  1967 e  1968 apurou denún
cias de corrupçào do antigo Servi-

ço de Proteção aos Indios (SPI).
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Em plena ditadura, a comissão
ì iderada por  F igu  e ì redo percor reu
mais  de  16  mi l  km e  v is i tou  l8  es ta -
dos  para  inves t igar  as  denúnc ias  que

surg i ram em uma Comjssáo Par la -
mentar de Inquerito lCPT) instaura
da em 1962,  a inda no  governo pre-
d itadura de Joào Goulart. Como re-

su l tado da  empre iLada,  Ío i  gerado

um re la lo r io  de  mais  de  7  mi ì  págt -
nas .  que re laLa prob lemas admin is -
trativos do SPl, como desr io de vet
ba indigena, Mas nàosci: aìem da ocu-
pação e exploração ilegaÌ de terras
indrgenas por  Íazende i ros  e  minera-
dores, hã regìstro de ma lanças de tri-

bos, maus-tratos e escravidáo de ín-
dios por funcionários da instituição,

O documento foi reencontrado
por acaso no arquivo do Museu do
Ind io ,  no  R io  de  Jane i ro ,  pe lo  v ice
presidente do Grupo Tortura Nun-

ca  Mais  de  Sào Pau lo ,  Marce loZe l ic ,

que buscava por material para a Co-
missào da Verdade bancada gover-
namenta ì  que apura  v io ìacòes  dos
direiLos humanos ocorridas no regi
me mi l i ra r .  'Quando Íu i  ao  museu,
me mostraram alguns papéis e um
d e ì e s  r i n h a  a  a s s i n a l u r a  d o J a d e - F i
gue i redo.  Na hora .  v i  que era  o  re Ìa -
tório", conta Zelic. "Foi emocionante
pegar aquele documento que estava
desaparecido há tanto tempo."

Pesqu isadores  da  temat ica  ind í -
g e n a  s a b i a m  d o  m a t e r i a l .  m a s  e l e
nunca tinha sido identif icado em
meio aos arquivos do SPL Segundo
o coordenador  de  d tvu ìgação c ìen-
t i f i ca  do  Museu do  Índ io ,  o  an t ro
pólogo Carìos Augusto Freire. pane
da documentaçâo sobre  o  o rgão es-
rava  guardada na  sede da  Funa i  em
Brasr l ia  aLe 2008,  quando fo i  t rans-
le r ida  para  o  museu.  Esse mater ia . .
compos lo  de  mais  de  50  mi l  docu-
men los  em 150 ca ixas .  chegou a  ser
inderado.  mas o  Re la tó r io  F igue i re -
do passou despercebido. Depois de
resgatado por Zelic. o documen lo foi
d ig i ta ì i zado pe lo  museu e  es tá  d i r -
poniveì para consulta mediante so-
licitação.

Nas pagnas do  documento  hd  d t -
versos depoimentos de indígenas e
luncionários do SPI colhìdos por F,-
gue i redo,  a lem de seus  re ìa to .  pes-
soais, anexos de depoimentos pres
tados  na  CPT que deu or igem a  inves
tigação e a prestações de contas dos
postos indígenas. Desde sua criação
em I  910.  por  in Í luênc ia  do  marecha l

0 Relatório tigu€iredo c0ntém mais de 7 mil
páginas c0m denúncias de mausìrat0s
e exploraçã0 de indígenas em tod0 0 país
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F0t0s anexadâs a0 Relatório Figueiredeiaosham a
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situaçã0 de miséria e aband0n0 dos pmt0s indígenas

Cándido Rondon, o SPI esLabelecia
postos de aproximação indígena na
renta l i va  de  ar ra i r  e  c iv i l i za r 'os  in -
d ios .  \o  Esrado Novo (1937-1945)
esses postos se multiplicaram com a
Marcha para o Oeste promovida pe
lo governo para desbravar os con-
fins do país por meio de expedições
como a Roncador-Xingu, no Mato
Crosso, l iderada pelos irmãos Clau-
dio, Leonardo e OrÌando Vil las Bóas.
À época do Relatório Figueiredo,
eram mais  de  160 pos tos  que.  se-
gu indo a  ideoìog ia  c iv i l i za tó r ia  de
en l  ào ,  dever iam o ferecer  a l fabet i -
zação e  ass is tènc ia  med ica  para  os
ind igenas ,  a iém de capac i rá - los  pa
ra o trabalho ruraÌ e agrícola.

Mas o  que o  documenlo  recém
-descoberto mostra é que a prática
era bem dilerenre da teoria. 'Salvo

poucas e honrosas exceçòes. os pos-
Los encontÌam-se em ÌamenLãvel es-
lado,  desass is l idos ,  caren tes  de  Iu -
do. sem fiscalizaçào. Êcam os indios
entregues a sr mesmos e a lelra In
d ígena à  t ransação" ,  escreveu o
procurador Jader Figueiredo.

ATR0CIDADES E C0Ì{FUT0S Depoi-
mentos presentes no relatório des-
crevem casos de violència desmedi
da contra os indígenas: Índias sepa-
radas dos bebês recem-nascidos e
obrigadas a trabalhar na lavoura logo
apcis o parto sem poder amamenlar
Índios usados como escravos parti-
cuìares por chefes de postos, crian

ças que Íugiam e eram espancadas
e penduradas em cordas pelos dedos
das mãos por dias.

Um dos casos relatado por muitos
indígenas ouvidos por Figueiredo loi
o da índia Rosa, da etnia bororo. A
menina. na época com I I anos. assìs-
tìa a uma aula no posto indÍgena da
6" inspetoria, em Mato Grosso, quan-
do o chefe do posto, Flávio de Abreu,
mandou que ela e as colegas ficas
sem de pé. Abreu estava acompa-
nhado de um homem chamado Sea-
bra, que escolheu Rosa e a menina
fo i  dada ao  homem pe lo  che[e  do
posto em Iroca da confecção de um
Íogão de barro. Quando o pai da ín-
dia loi reclamar. foi espancado pe-
lo chefe do posto.

O mesmo Abreu também é acusa-
do de ter como escravas duas índias,
de 6 e 7 anos. Uma delas, Adalgisa,
contou ao procurador que era impe-
d  ida  de  v is i ta r  a  mãe e  sur rada quan-
do tentava fugir. Um funcionário
contou ainda que Abreu criou no
posto um suspeito serviço médico
de doenças venéreas para índias jo.
vens, que eram examinadas somen-
te à noite por ele mesmo.

No Sul, os relatos de maus-tratos
sào abundanLes. Nos postos Nonoai
e Cacique Gregório Kaechot, no Rio
Grande do Sul. indÍgenas e funcio
ndrios acusam os chefes Acir Barro-
so, Castelo Branco e Vieira de usar
um instrumento de tortura chamado
'Lronco', onde os índios eram mantj-
dos amarrados e chicoteados como .
forma de punição. Contam também
que a esposa de Barroso, a professora
Marina Alves de Souza, castigava os
índios colocando-os em um foss<.r
cheio de excrementos humanos.

Nem mesmo figuras conhecidas
saíram imunes no documento. O
senan ls la  r ranc lsco  & le l re l tes ,  ta .
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Nos postos indíg€nas, índios eram obrigados
a realizarÌrabalhos rurais

moso pela atração dos xavantes no
MaLo Grosso, e denunciado no reÌa-
ld r io  de  omissáo de  maus t ra ros ,  fa l -
sificação de recibos e adulteração de
pres{açáo de  con las .  Me i re ìLes  e  acu-
sado ainda de receber dinheiro de
fazendeiros e seringueiros para, em
rroca,  pac iÊcar  os  rnd io '  e  fac i l i ta r
a  en t rada dos  pr ime i ros  nas  áreas
indígenas para explorar castanha e
borracha.

Os desvios de verbas e os conflitos
de lerra sáo outra consrante no rela
tório. Na década de 1940 havia sido
cr iado o  conce i lo  de  renda e  pa t r i -
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mônio indígena. Desde então, todo
o lucro da produção indígena nos
postos - da criaçáo de gado e da co-
lhe i ta  de  cas tanha,  por  e rempìo  - .

bem como o  d inhe i ro  dos  ar rend i .
mentos  de  te r ra  fe i tos  pe Ìo  SPI ,
constituíam um fundo federal que
deveria ser voltado para a 'proteção'

dos índios. O relatório l ista vários
funcionários que desviavam essa
verba e cita aìguns que teriam inci-
tado os índios contra fazendeiros do
enlorno como forma de pressáo pt,-
ra  conseguì r  ma is  verba  com os  ar '
rendamentos. Normalmente, o SPI
cobrava dos fazendeiros 3% do seu
Iucro dentro das teras arrendadas.
Figueiredo conta que no Maro Gros-
so os funcionários passaram a cobrar
7o. dos arrendatarios. que protesli l-
ram. Em resposta, os funcionários
teriam convencido os índios de que
os fazendeiros ocupavam d lerra i le-
gaÌmente, incitando rebeliões.

A ocupaqào de  re r ras  ìndrgenas
se dava de diversas íormas, um dos
exemplos  mais  c i tados  e  de  [azen-
de i ros  que se  ins ta lavam nas  te r ras
iÌegalmente e depois conseguiam
um con l ra to  de  ar rendamento  jun-
LoaoSPL Sobre  a  s i ruaçâo,  F igue i re
do escreveu:  'Os  ar rendamentos ,
notdrios ou cÌandesrinos, vào se Ior
nando cada vez mais numerosos e o
rnd io  va i .  a  cada ano que passa.  ten
do menos le r ra  para  v iver .  Para le la -
mente  r  ào  sendo operados  desma ra
menLos criminosos sob a Iorma d.
concessões'ofi cializadas' ou clandes
tinas. lodas eÌds, porém. rigorosa men-
te proibidas, mas nunca detidas".

Para o antropciìogo {ntonio Car
los de Souza Lima, do Museu Nacio
naÌ ,  as  denúnc ias  do  re la tó r io  re f l r -
tem a  desorgan izaqào es t ru tu ra Ì ,  po
lítica e ideoÌógica que acompanhou
o SPT desde o seu início. "No peno-
do in ic ia l  do  Serv iço ,  hav ia  a  ideo lo
gia rondoniana nâo só de 'morrer se
prec iso  [o r ,  matar  nunca ,  mas lam
bem de esperar ,  pautado no  pos i t i -
v ismo or todoxo.  que os  rnd ios  v ies
sem a  evo lu i r ,  de ixando de  ser  in -
dios e passando a ser trabaÌhadores

rura is  nos  moldes  dê  um campes i -
na to 'b ranco .  Na prár rca ,  i sso  nào
ocorria, pois o grupo rondoniano foi
sempre  d iminu lo .  Quem muì tas  ve-
zes tinha o poder real nos postos
eram as  e l i tes  loca is .  ma is  p reocu-
padas com seus  in te resses  econó-
mjco" ', aÍìrma. 'O indio sempre loi
usado pelo Estado para trabalhar de
modo não remunerado e expÌorado
por m uiros chefes dos poslos que, em
sua maior ia .  e ram pessoas desco-
nectadas de uma ideologìa protecio
nista." Segundo Souza Lima, a ideia
de que os  ind ios  dever iam se  c iv i l i -
zar por meio do trabalho rural vigo-
rou  na  pra t ica  d  u ran te  toda a  ex is tên-
c ia  do  SPl ,  mesmo depo is  do  surg
menro  de  uma ideo log ia  cont rá r i ; ,
na  decada de  1  450.  de fend ida  por  an  .

tropdJogos e indrgenisras que ocupa.
vam ca rgos no SPÌ, como Darcy Riber-
ro e José Maria da Gama MaÌcher.

Mas comoexpÌicar que a comissão
de Fiqueiredo tivesse começado em
pìena d i radura? Souza L ima acred i ra
que,  in ic ra Ìmente .  a  invesr igaçáo io i
parte de uma articulaçãopoÌítica para
preparar  o  re r reno para  o  fo r ta Ìec i -
mento da ditadura. O relaLorio loi
escrito num momento em que o SPI
estava especialmente visado ejá tinha
passado por  in  um eros  escânda los .
Mui tas  to ram as  propos tas  de  er  t ìn

çào do SPT ao Iongo de sua históri i..
Talvez esse momento fosse um dos
especialmente graves, mas não seria
o  ún ico" ,  pondera .  "Naque le  momen-
to, diversos órgâos foram extintos sob
a acusaçáo de corrupÇào e no\os ol
gãos foram criados. Era umcenário de
preparaçáo para um crcÌo desenvol
v iment is ra  sob o  reg ime d i ta ror ia l .
Fsse era  o  con lex lo  do  re la ror io  F i -
gue i redo l  o  que náo se  esperava e
que oJader Fìgueiredo fosse rão fun
do na  ta re [a .  A  d i tadura  de" ]anchou
um processo que não controlou."

As denúncias feitas pelo relatório
chegaram a  repercur i r  na  imprensa
internacionaÌ depois de uma coletiva
de imprensa promovida pela comissão
de inquer i to  do  Min is te r io  do  In  re r io r
em março  de  1968.  Jorna ts  como o



americano The Nev Vork Times e o
francës Ie Monde pubÌicaram notí-
cias chamando a atenção para o que
descreviam como 'genocidio promo-
vido pelo governo'. Após a concÌusão
das investigaçòes. Figueiredo reco
mendou puniçôes e suspensões para
vãr ios  [unc ionár ios  e  nova CPI  Ío i
instaurada. Mas a repressão oficial
foi mais forte. A CPI íoi desfeita e
pessoas ìigadas â comissào exonera-
das. Figueiredo morreria alguns anos
depois, em 1976, em um acidente de
ônibus de causa não esclarecida.

TERR0R C0NTÍÌ{UÍ! Em 19ô7, pouco
antes de a comissão terminar seus
trabalhos, o SPI foi extinto. No lugar
do órgào foi criada a Fundaçáo Na-
crona l  do  lnoro  ( runaÌ ) ,  que reun lu
ainda o Conseiho Nacional de Pro-

^ - . '
teçâo ao  Ind io  e  o  Parque \ac iona l
do  X ingu.  c r iado em l96 l  por  in i -
ciativa do governo federal.

Os prob lemas.  no  en tan to ,  nào
le rminaram com o  f im do  SPl .  O in -
d io  po t iguara  T iu re  Nasc imen lo  é
prova d isso .  Pr ime i ro  indrgena re -
conhecido como exilado político da
d i rad  u  ra  m i l i ta r  b ras i le i ra ,  N  asc ì -
mento testemunhou as atrocidades
sofridas pelos indígenas sob a tutela
da Funa i ,  "Eu v iv i  e  fu i  v i t ima de  tu -
do isso que conta o Relatcirio Figuei-
redo" ,  d iz .  "Em 1970,  f i z  um con-
curso público para ser funcionário
da Funa i  e  lu ta r  pe ìa  causa ind Íge
na, mas la dentro eu vi com meus pró-
pr ios  o lhos  documentos  que de ixa-
vam clara a intenção do governo de
expÌorar e dizimar a populaçáo in-
d ígena.  Fu i  v iver  na  a ìde ia  dos  pa-
racatejês na Amazônia e vi índios
sendo escravizados. prod uzindo cas
tanha sem receber nada. Na aÌdeia
dos  suru ís .  ocupada por  mi Ì i ta res .
mu ìh  e res  eram es tupradas ,  pa jes
cometiam suicídio. As pessoas faÌam
muito dos militantes da cidade e dos
desaparec idos  po ì i t ì cos .  mas es-
quecem que o  índ io  tambem lo i  v r
tima da ditadura,"

O Relatório Figueiredcijá está sen-
do usado para recuperar a memciria

I I I I À i ! j J i I J I ,

0 relatório revela que 0s índios Íoram vítimas de maus-tÍal0s na ditadura

desses fatos. MarceÌo ZeÌic preparou
um documento sobre os Índios nt,
per Íodo da  d i tadura .  inc Ìu indo pas-
sagens do Relatório Figueiredo, e en-
rriou para a Comissáo da Verdade, q ue
já discute o assunto. Um grupo de
trabalho indrgena do Minis{ério Pú-
b l i co  tambem ped iu  uma cc ip ta  do
relatório para estudo. O material é,
inclusive. paíe de um processo mo-
vido pelos Índios cadiueus para rein
tegraçáo de posse de 140 mil hecta-
res invadidos por fazendeiros no
Mato Grosso.

"O relatdrio traz uma lista de vio
laçóes  ao  par r imòn io  ìndrgena que
esrào na causa e na raiz das violaçôes
de terra que ocorrem ate hoje". co
menta Zelic. "Esperamos que a divul-
gaçào desse material crie um ambien-
te de reparaçào da violéncia sofrida
pelos indígenas. que represente um
avanço na  ques lào  da  ìnv io Ìab i ì ida-
de e do respeito â terra indigena con-
remarcações e entrega de terra para
que eles reconstruam suas vidas."

O a  n  t ropó logo Car los  Augusro
Fre i re  acrescenta  que o  Reìa tór io  F i
guerredo abre caminho para muitos
es tudos  acadêmicos .  "  {c red ì lo  que
vár ios  pesqu isadores  vão querer
usar  o  documenlo  para  suas  pesqu i
sas .  E  um mater ia ì  mu i to  r i co  que
abrange informações de vários gru-

pos indíçnas e situações graves em
relação a esses grupos."

Jâ Antonio Carlos de Sousa Lima
espera que o resga te do reÌatório pos-
sa servir para expor poÌít icas e elites
que riveram participação nesse pro.
cesso e ate hoje tèm espaço na socie-
dade.  'Se  ex is te  uma s i tuaçáo de  in -
lensa violència e graves atentados à
vida indígena em uma regjáo do país
sem que haja inteNenção governa-
mental, como vem acontecendo hoje
com os guarani-caiovás e os lerenas
no Maro Crosso do Sul, devemos nos
pergun lar  a té  onde isso  é  omissào.
inexistência de política ou uma polí-
t i ca  de  cer los  se lo res  do  governo
que nâo es tá  r raduz ida  em p ìanos .
'Nâo agir nào deixa de ser uma açáo
e loi o que o Esrado lez na epoca do
relatcirio e e o que continua fazendo
até hoje. O relatório não é só sobre o
SPI, ele revela um Estadogenocida e
racìsta que se perpetua, um Estado
imerso na malha das elites locais
que Iem conr inu idade no  presente .
Não e  imposs ive l  que grupos  que
es lavam no poder  e  permi t iam ou
realizavam alos crueis com os povos
indÍgenas ainda esrejam ai, com no
vos interesses. E isso, antes de tudo,
deveria ser investigado", defende.
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